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Resumo: Abelhas constituem um importante grupo de polinizador das plantas com flores contribuindo 
para a polinização agrícola e de plantas nativas e o declínio de suas populações tem sido relacionado 
especialmente devido a perda de habitat e o uso de pesticidas, fatores observados no estado de Goiás. 
O objetivo do estudo é apresentar as espécies de abelhas que ocorrem no município de Quirinópolis, 
GO, registradas em inventários e monitoramentos conduzidos no período de 2017 a 2022. A 
amostragem foi feita usando metodologia de potes armadilhas coloridos dispostos a 1,20-1,50m de 
altura, com água e detergente por pelo menos 24h no ambiente. Após a triagem e montagem a seco, 
as abelhas foram identificadas na maior resolução possível. Coletamos 1.728 indivíduos pertencentes 
a quatro famílias de abelhas: Andrenidae, Apidae, Halictidae e Megachilidae. Até o momento, foram 
identificados apenas 24 exemplares a nível de espécie, mas estima-se que ocorram pelo menos 60 
espécies de abelhas pertencentes a 34 gêneros, 16 tribos e cinco subfamílias. Apidae e Halictidae 
foram as famílias mais frequentes representando 94,5% dos indivíduos coletados, com amostragem de 
representantes Centridini, importantes na polinização da acerola e espécies de Xylocopa as principais 
polinizadoras do maracujá. Abelhas da família Halictidae podem contribuir na polinização por vibração 
que ocorrem nas flores do tomate e outras solanáceas, mas pouco se conhece da sua biologia. 
Conhecer as espécies de abelhas que ocorrem localmente, bem como os recursos necessários, 
especialmente de nidificação e alimentação são importantes para a sua manutenção no ambiente. De 
forma que, a continuidade dos estudos se faz necessária para conhecer a diversidade de abelhas do 
município e região, visando atividades de manejo e conservação. 
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Introdução 

 

 Existem mais de 20.400 espécies descritas de abelhas com variações na 

aparência e no tamanho (ENGEL; RASMUSSEN; GONZALEZ, 2020), com ampla 

variação na socialidade, desde abelhas solitárias a sociais (SILVEIRA; MELO; 

AGUIAR, 2002). Além de apresentarem diferentes hábitos de nidificação, podendo 

fazer os seus ninhos no solo, madeira e em cavidades pré-existentes (SILVEIRA; 

MELO; AGUIAR, 2002).  

 Devido a sua íntima relação com as flores, as abelhas constituem um 

importante grupo de polinizadores seja em ambientes naturais ou agrícolas 

(MICHENER, 2007; POTTS et al., 2010, SALIM et al., 2022). Relatos de diminuição 

das populações de insetos polinizadores e de potenciais consequências tornaram-se 

preocupantes (e.g. BIESMEIJER et al., 2006; POTTS et al., 2010; ZATTARA; AIZEN, 

2019). E as principais causas estão associadas a fragmentação de habitats, 

https://www.anais.ueg.br/index.php/sepe_sudoeste


 

224 
Link dos anais: https://www.anais.ueg.br/index.php/sepe_sudoeste 

 

patógenos, espécies invasoras, mudanças climáticas e o uso generalizado de 

inseticidas agrícolas (e.g. POTTS et al., 2010; ZATTARA; AIZEN, 2019; ERENLER et 

al., 2020; LANDER, 2020; SOROYE et al., 2020).  

Informações sobre a biodiversidade de abelhas em áreas não amostradas e a 

biologia das espécies nativas fornecem subsídios para conservação, especialmente 

em uma região de intensa expansão agrícola como o estado de Goiás. São 

conhecimentos gerados por meio de inventários e monitoramento a longo prazo. Além 

disso, o estado de Goiás normalmente é incluído nas lacunas de conhecimento, como 

registrado no projeto polinizadores do Brasil (http://www.biocomp.org.br) e para 

abelhas (IBAMA, 2002; LIMA; SILVESTRE, 2017; YAMAMOTO; MATOS, 2020). 

Inclui-se também o município de Quirinópolis, localizado na microrregião Sul Goiana 

a sudoeste do estado, região de intensa atividade agrícola. Dessa forma, o objetivo 

deste estudo é apresentar as espécies de abelhas que ocorrem em Quirinópolis, 

Goiás contribuindo no conhecimento da diversidade da apifauna local. 

 

Material e Métodos  

 

 Apresentamos os resultados dos inventários conduzidos pelo grupo de 

pesquisa do LABESE – Laboratório de Ecologia, Saúde e Ensino da Universidade 

Estadual de Goiás – Câmpus Sudoeste, no período de 2017 a 2022 em áreas 

localizadas no município de Quirinópolis, GO. 

 Amostramos as abelhas usando a metodologia de potes armadilha coloridos, 

nas cores branco, amarelo e azul. Estes últimos coloridos com tinta spray fluorescente 

(Colorgin®). Procuramos disponibilizar mensalmente as armadilhas no ambiente, por 

24h, contendo uma solução de água e detergente. A amostragem foi feita por dois 

plots distribuídos na área de estudo, sendo que cada plot foi constituído por cinco 

conjuntos de três potes. A distância entre potes foi de 3-5m e entre plots de 10-15m. 

As amostragens foram feitas preferencialmente em dias ensolarados e com pouco 

vento. Devido a características da vegetação do local de coleta, os potes armadilhas 

foram suspensos a uma altura de 1,2 m de altura. A metodologia de coleta seguiu o 

protocolo estabelecido pelo Projeto de redes Polinizadores do Brasil 
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(http://www.polinizadoresdobrasil.org.br/index.php/pt/redes; ver também LEBUHN et 

al., 2016). 

 Após a retirada das armadilhas, o material foi triado e as abelhas foram 

montadas em alfinetes entomológicos, etiquetadas e acondicionadas em caixas 

apropriadas. A identificação das abelhas, ainda em andamento, foi realizada com a 

maior resolução taxonômica possível, seguindo a classificação proposta por Silveira, 

Melo e Aguiar (2002). A identificação também foi feita por comparação com o material 

coletado e por especialistas da Universidade Federal de Uberlândia, da USP Ribeirão 

Preto e da Universidade Federal de Minas Gerais. O material coletado compõe uma 

coleção de abelhas que está sendo organizada na UEG Câmpus Sudoeste – sede 

Quirinópolis. 

 

Resultados e Discussão 

 

No período de abril/2017 a outubro/2022 coletamos em Quirinópolis 1.728 

abelhas, com uma média de 300 indivíduos amostrados por ano. As abelhas 

identificadas pertencem a quatro famílias: Andrenidae (n=4 indivíduos), Apidae 

(n=769), Halictidae (n=753) e Megachilidae (n=12). Até o momento, identificamos 

apenas 24 exemplares em nível de espécie, mas estima-se que ocorram pelo menos 

60 espécies. As quais incluem 34 gêneros, 16 tribos e cinco subfamílias (Tabela 1). 

Tabela 1. Abelhas amostradas no município de Quirinópolis, GO no período de abril/2017 a 
outubro/2022 pela metodologia de potes armadilhas coloridos. 

Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie 

Andrenidae Oxaeinae Oxaeini Oxaea flavescens Klug, 1807 

Apidae Apinae Apini Apis mellifera (Linnaeus, 1758) 

  Bombini Bombus (Fervidobombus) pauloensis Friese, 1913 

  Euglossini Euglossa sp. 

   Euglossa (Euglossa) cordata (Linnaeus, 1758) 

   Euglossa (Euglossa) pleosticta Dressler, 1982 

   Euglossa (Euglossa) townsendi Cockerell, 1904  

   Eulaema sp. 

   Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 

  Meliponini Frieseomelitta cf. varia (Lepeletier, 1836) 

   Geotrigona sp. 

   Oxytrigona sp. 

   Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) 

   Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) 

   Trigona sp. 

   Trigona hyalinata (Lepeletier, 1836) 
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Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie 

   Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 

  Centridini Centris sp. 

   Epicharis sp. 

   Epicharis (Epicharana) flava Friese, 1900 

  Emphorini Alepidosceles sp. 

   Ancyloscelis sp. 

   Diadasina sp. 

   Melitoma segmentaria (Fabricius, 1804) 

   Ptilothrix sp. 

  Eucerini Florilegus sp. 

   Melissoptila sp. 1 

   Peponapis fervens (Smith, 1879)  

  Exomalopsini Exomalopsis (Exomalopsis) analis Spinola, 1853 

   

Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata Smith, 
1879 

   Exomalopsis sp. 

  Tapinotaspidini Paratetrapedia sp. 

   Xanthopedia sp. 

  Tetrapedini Tetrapedia sp. 

 Xylocopinae Ceratinini Ceratina (Crewella) maculifrons Smith, 1854  

   Ceratina sp. 

  Xylocopini Xylocopa (Neoxylocopa) frontalis (Olivier, 1789) 

   

Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 
1841 

   

Xylocopa (Neoxylocopa) suspecta Moure & 
Camargo, 1988 

Halictidae Halictinae Augochlorini Augochlora sp. 

   Augochlora sp. 1 

   Augochlora sp. 2 

   Augochlora sp. 3 

   Augochlora sp. 4 

   Augochlora sp. 5 

   Augochlora sp. 6 

   Augochlora sp. 7 

   Augochlora sp. 8 

   Augochlora sp. 9 

   Augochlora sp. 10 

   Augochlora sp. 11 

   Augochloropsis aurifluens (Vachal, 1903) 

   Augochloropsis sp. 1 

   Augochloropsis sp. 2 

   Augochloropsis sp. 3 

   Augochloropsis sp. 4 

   Augochloropsis sp. 5 

   Megalopta sp. 

   Megalopta amoena (Spinola, 1853) 

   Megalopta sodalis (Vachal, 1904) 

   Pseudaugochlora sp. 1 

   Pseudaugochlora sp. 2 

   Thectochlora sp. 1 

   Thectochlora sp. 2 

  Halictini Dialictus sp. 
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Família Subfamília Tribo Gênero/Espécie 

   Dialictus sp. 1 

   Dialictus sp. 2 

Megachilidae Megachilinae Megachilini Megachile sp. 1 

   Megachile sp. 2 

 

 Representantes das famílias Apidae e Halictidae correspondem a 94,5% dos 

indivíduos coletados. Tratam-se das famílias com maiores frequências em inventários 

de abelhas, Apidae por serem mais diversas (KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008; 

LIMA; SILVESTRE, 2017) e Halicitidae tendem a ser mais atraídas pelos potes 

armadilhas coloridos (FERREIRA, 2022; KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008).  

 Os registros mostram a ocorrência frequente dos gêneros Exomalopsis e 

Augochlora, fato que se destaca devido ao hábito solitário dessas abelhas. Outro 

destaque inclui a ocorrência de espécies oligoléticas, como Peponapis fervens e 

abelhas da tribo Emphorini: Alepidosceles, Ancyloscelis, Diadasina. Melitoma 

segmentaria e Ptilothrix. Tratam-se de abelhas especializadas em coletar grãos de 

pólen em plantas filogeneticamente relacionadas (CANE; SIPES, 2006), ou seja, 

limitam suas fontes de pólen a espécies do mesmo gênero ou da mesma família de 

plantas (LINSLEY, 1958). 

 Algumas espécies que podem ser interessantes na polinização de cultivos 

agrícolas são enumeradas a seguir. Centris e Epicharis, da tribo Centridini, são 

abelhas coletoras de óleo, usado na construção dos seus ninhos e na alimentação 

das suas crias (SILVEIRA; MELO; AGUIAR, 2002). São polinizadoras de plantas da 

família Malpighiaceae, como acerola e murici. As espécies de Xylocopa nidificam em 

madeira e tem hábitos solitários, são as polinizadoras de muitas variedades de 

maracujá, papel também exercido por outras abelhas de grande porte como Bombus, 

Oxaea, Centris e Epicharis (YAMAMOTO et al., 2012). Como mencionada 

anteriormente, a abelha oligolética Peponapis fervens depende exclusivamente dos 

recursos florais de abóboras e desta forma, acaba polinizando suas flores. E 

espécimes da família Halictidae podem contribuir na polinização por vibração que 

ocorrem, por exemplo, nas flores do tomate, beringela, jurubeba e outras solanáceas 

(COOLEY; VALLEJO-MARÍN, 2021), mas pouco se sabe sobre sua biologia.  
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 Assim, conhecer as espécies de abelhas que ocorrem localmente, bem como 

os recursos necessários, especialmente de nidificação e alimentação são importantes 

para a sua manutenção no ambiente. De forma que, a continuidade dos estudos se 

faz necessária para conhecer e monitorar a diversidade de abelhas do município e 

região, visando atividades de manejo e conservação. 

 

Considerações Finais 

 

 Apresentamos uma lista preliminar da riqueza de espécies de abelhas que 

ocorrem do município de Quirinópolis que podem ser exploradas para atividades 

futuras. Por exemplo, descrever a sazonalidade das espécies de abelhas e sua 

bionomia a fim de buscar informações sobre o uso, manejo e conservação; contribuir 

para o conhecimento do comportamento, das relações filogenéticas e da distribuição 

grupo; buscando informações que podem contribuir para o manejo e preservação do 

grupo.  
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